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QUESTÃO 01. ENEM 2017
TEXTO I

A língua ticuna é o idioma mais falado entre os indígenas brasileiros. De acordo
com o pesquisador Aryon Rodrigues, há 40 mil índios que falam o idioma. A maioria mora
ao longo do Rio Solimões, no Alto Amazonas. É a maior nação indígena do Brasil, sendo
também encontrada no Peru e na Colômbia. Os ticunas falam uma língua considerada
isolada, que não mantém semelhança com nenhuma outra língua indígena e apresenta
complexidades em sua fonologia e sintaxe. Sua característica principal é o uso de
diferentes alturas na voz.

O uso intensivo da língua não chega a ser ameaçado pela proximidade de cidades
ou mesmo pela convivência com falantes de outras línguas no interior da própria área
ticuna: nas aldeias, esses outros falantes são minoritários e acabam por se submeter à
realidade ticuna, razão pela qual, talvez, não representem uma ameaça linguística.

Língua Portuguesa, n. 52, fev. 2010 (adaptado)
TEXTO II
Riqueza da língua

“O inglês está destinado a ser uma língua mundial em sentido mais amplo do que o
latim foi na era passada e o francês é na presente”, dizia o presidente americano John
Adams no século XVIII. A profecia se cumpriu o inglês é hoje a língua franca da
globalização. No extremo oposto da economia linguística mundial, estão as línguas de
pequenas comunidades declinantes. Calcula-se que hoje se falem de 6.000 a 7.000
línguas no mundo todo. Quase metade delas deve desaparecer nos próximos 100 anos, A
última edição do Ethnologue – o mais abrangente estudo sobre as línguas mundiais -, de
2005, listava 516 línguas em risco de extinção.

Veja, n. 36, set 2007 (adaptado).

Os textos tratam de línguas de culturas completamente diferentes, cujas realidades se
aproximam em função do(a)

(a) semelhança no modo de expansão.
(b) preferência de uso na modalidade falada.
(c) modo de organização das regras sintáticas.
(d) predomínio em relação às outras línguas de contato.
(e) fato de motivarem o desaparecimento de línguas minoritárias.

QUESTÃO 02. ENEM 2016
TEXTO I

Nesta época do ano, em que comprar compulsivamente é a principal preocupação
de boa parte da população, é imprescindível refletirmos sobre a importância da mídia na
propagação de determinados comportamentos que induzem ao consumismo exacerbado.
No clássico livro O capital, Karl Marx aponta que no capitalismo os bens materiais, ao



serem fetichizados, passam a assumir qualidades que vão além da mera materialidade.
As coisas são personificadas e as pessoas são coisificadas. Em outros termos, um
automóvel de luxo, uma mansão em um bairro nobre ou a ostentação de objetos de
determinadas marcas famosas são alguns dos fatores que conferem maior valorização e
visibilidade social a um indivíduo.

LADEIRA, F. F. Reflexões sobre o consumismo. Disponível em: http://observatoriodaimprensa.com.br.
Acesso em 18 Jan. 2015.

TEXTO II
Todos os dias, em algum nível, o consumo atinge nossa vida, modifica nossas

relações, gera e rege sentimentos, engendra fantasias, aciona comportamentos, faz sofrer,
faz gozar. Às vezes constrangendo-nos em nossas ações no mundo, humilhando e
aprisionando, às vezes ampliando nossa imaginação e nossa capacidade de desejar,
consumimos e somos consumidos. Numa época toda codificada como a nossa, o código
da alma (o código do ser) virou código do consumidor! Fascínio pelo consumo, fascínio
do consumo. Felicidade, luxo, bem-estar, boa forma, lazer, elevação espiritual, saúde,
turismo, sexo, família e corpo são hoje reféns da engrenagem do consumo.

BARCELLOS, G. A alma do consumo. Disponível em: www.diplomatique.org.br. Acesso em 18 jan 2015.

Esses textos propõem uma reflexão crítica sobre o consumismo. Ambos partem do ponto
de vista de que esse hábito

(a) desperta o desejo de ascensão social.
(b) provoca mudanças nos valores sociais.
(c) advém de necessidades suscitadas pela publicidade.
(d) deriva da inerente busca por felicidade pelo ser humano.
(e) resulta de um apelo do mercado em determinadas datas.

QUESTÃO 03. ENEM 2016
TEXTO I
Entrevistadora – eu vou conversar aqui com a professora A. D. … o português então não é
uma língua difícil?
Professora – olha se você parte do princípio… que a língua portuguesa não é só regras
gramaticais… não se você se apaixona pela língua que você… já domina que você já fala
ao chegar na escola se o teu professor cativa você a ler obras da literatura… obras da/ dos
meios de comunicação… se você tem acesso a revistas… é… a livros didáticos… a… livros
de literatura o mais formal o e/ o difícil é porque a escola transforma como eu já disse as
aulas de língua portuguesa em análises gramaticais.

TEXTO II
Entrevistadora – Vou conversar com a professora A. D. O português é uma língua difícil?
Professora – Não, se você parte do princípio que a língua portuguesa não é só regras
gramaticais. Ao chegar à escola, o aluno já domina e fala a língua. Se o professor



motivá-lo a ler obras literárias, e se tem acesso a revistas, a livros didáticos, você se
apaixona pela língua. O que torna difícil é que a escola transforma as aulas de língua
portuguesa em análises gramaticais.
MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 2001 (adaptado).

O Texto I é a transcrição de uma entrevista concedida por uma professora de português a
um programa de rádio. O Texto II é a adaptação dessa entrevista para a modalidade
escrita. Em comum, esses textos

(a) apresentam ocorrências de hesitações e reformulações.
(b) são modelos de emprego de regras gramaticais.
(c) são exemplos de uso não planejado da língua.
(d) apresentam marcas da linguagem literária.
(e) são amostras do português culto urbano.

QUESTÃO 04. ENEM 2015
TEXTO I
Voluntário

Rosa tecia redes, e os produtos de sua pequena indústria gozavam de boa fama
nos arredores. A reputação da tapuia crescera com a feitura de uma maqueira de tucum
ornamentada com a coroa brasileira, obra de ingênuo gosto, que lhe valera a admiração de
toda a comarca e provocara a inveja da célebre Ana Raimunda, de Óbidos, a qual chegara
a formar uma fortunazinha com aquela especialidade, quando a indústria norte-americana
reduzira à inatividade os teares rotineiros do Amazonas.

SOUSA, I. Contos amazônicos. São Paulo: Martins Fontes, 2004.
TEXTO II
Relato de um certo oriente

Emilie, ao contrário de meu pai, de Dorner e dos nossos vizinhos, não tinha vivido
no interior do Amazonas. Ela, como eu, jamais atravessara o rio. Manaus era o seu mundo
visível. O outro latejava na sua memória. Imantada por uma voz melodiosa, quase
encantada, Emilie maravilha-se com a descrição da trepadeira que espanta a inveja, das
folhas malhadas de um tajá que reproduz a fortuna de um homem, das receitas de
curandeiros que veem em certas ervas da floresta o enigma das doenças mais temíveis,
com as infusões de coloração sanguínea aconselhadas para aliviar trinta e seis dores do
corpo humano. “E existem ervas que não curam nada”, revelava a lavadeira, “mas
assanham a mente da gente. Basta tomar um gole do líquido fervendo para que o cristão
sonhe uma única noite muitas vidas diferentes”. Esse relato poderia ser de duvidosa
veracidade para outras pessoas, mas não para Emilie.

HATOUM, M. São Paulo: Cia. das Letras, 2008.

As representações da Amazônia na literatura brasileira mantêm relação com o papel
atribuído à região na construção do imaginário nacional. Pertencentes a contextos



históricos distintos, os fragmentos diferenciam-se ao propor uma representação da
realidade amazônica em que se evidenciam

(a) aspectos da produção econômica e da cura na tradição popular.
(b) manifestações culturais autênticas e da resignação familiar.
(c) valores sociais autóctones e influência dos estrangeiros.
(d) formas de resistência locais e do cultivo das superstições.
(e) costumes domésticos e levantamento das tradições indígenas.

QUESTÃO 05. ENEM 2015
TEXTO I

Quem sabe, devido às atividades culinárias da esposa, nesses idílios Vadinho
dizia-lhe “Meu manuê de milho verde, meu acarajé cheiroso, minha franguinha gorda”, e
tais comparações gastronômicas davam justa ideia de certo encanto sensual e caseiro de
dona Flor a esconder-se sob uma natureza tranquila e dócil. Vadinho conhecia-lhe as
fraquezas e as expunha ao sol, aquela ânsia controlada de tímida, aquele recatado desejo
fazendo-se violência e mesmo incontinência ao libertar-se na cama.

AMADO, J. Dona Flor e seus dois maridos. São Paulo: Martins, 1966.
TEXTO II

As suas mãos trabalham na braguilha das calças do falecido. Dulcineusa me
confessou mais tarde: era assim que o marido gostava de começar as intimidades. Um
fazer de conta que era outra coisa, a exemplo do gato que distrai o olhar enquanto segura
a presa nas patas. Esse o acordo silencioso que tinham: ele chegava em casa e se
queixava que tinha um botão a cair. Calada, Dulcineusa se armava dos apetrechos da
costura e se posicionava a jeito dos prazeres e dos afazeres.

COUTO, M. Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra. São Paulo: Cia. das Letras, 2002

Tema recorrente na obra de Jorge Amado, a figura feminina aparece, no fragmento,
retratada de forma semelhante à que se vê no texto do moçambicano Mia Couto. Nesses
dois textos, com relação ao universo feminino em seu contexto doméstico, observa-se
que

(a) o desejo sexual é entendido como uma fraqueza moral, incompatível com a mulher
casada.

(b) a mulher tem um comportamento marcado por convenções de papéis sexuais.
(c) à mulher cabe o poder da sedução, expresso pelos gestos, olhares e silêncios que

ensaiam.
(d) a mulher incorpora o sentimento de culpa e age com apatia, como no mito bíblico

da serpente.
(e) a dissimulação e a malícia fazem parte do repertório feminino nos espaços público

e íntimo.



QUESTÃO 06. ENEM 2015
TEXTO I

Um ato de criatividade pode, contudo, gerar um modelo produtivo. Foi o que
ocorreu com a palavra sambódromo, criativamente formada com a terminação -(ó)dromo
(= corrida), que figura em hipódromo, autódromo, cartódromo, formas que designam itens
culturais da alta burguesia. Não demoraram a circular, a partir de então, formas populares
como rangódromo, beijódromo, camelódromo.

AZEREDO, J. C. Gramática Houaiss da língua portuguesa. São Paulo: Publifolha, 2008.
TEXTO II

Existe coisa mais descabida do que chamar de sambódromo uma passarela para
desfile de escolas de samba? Em grego, -dromo quer dizer “ação de correr, lugar de
corrida”, daí as palavras autódromo e hipódromo. É certo que, às vezes, durante o desfile,
a escola se atrasa e é obrigada a correr para não perder pontos, mas não se desloca com
a velocidade de um cavalo ou de um carro de Fórmula 1.

GULLAR, F. Disponível em: www1.folha.uol.com.br. Acesso em: 3 ago. 2012.

Há nas línguas mecanismos geradores de palavras. Embora o Texto II apresente um
julgamento de valor sobre a formação da palavra sambódromo, o processo de formação
dessa palavra reflete

(a) o dinamismo da língua na criação de novas palavras.
(b) uma nova realidade limitando o aparecimento de novas palavras.
(c) a apropriação inadequada de mecanismos de criação de palavras por leigos.
(d) o reconhecimento da impropriedade semântica dos neologismos.
(e) a restrição na produção de novas palavras com o radical grego.

QUESTÃO 07. ENEM 2015
TEXTO I



TEXTO II
Lucian Freud é, como ele próprio gosta de relembrar às pessoas, um biólogo. Mais

propriamente, tem querido registrar verdades muito específicas sobre como é tomar
posse deste determinado corpo nesta situação particular, neste específico espaço de
tempo.

SMEE, S. Freud. Köln: Taschen, 2010.

Considerando a intencionalidade do artista, mencionada no Texto II, e a ruptura da arte no
século XX com o parâmetro acadêmico, a obra apresentada trata do(a)

(a) exaltação da figura masculina.
(b) descrição precisa e idealizada da forma.
(c) arranjo simétrico e proporcional dos elementos.
(d) representação do padrão do belo contemporâneo.
(e) fidelidade à forma realista isenta do ideal de perfeição.

QUESTÃO 08. ENEM 2015
A invasão dos marcianos

O cineasta Orson Welles, em outubro de 1938, propôs à rádio Columbia
Broadcasting System uma transmissão diferente: uma adaptação de A guerra dos
mundos. A obra é um dos livros de ficção científica mais famosos do escritor H.G. Wells.
Na época de sua publicação, foi considerado perigoso, pois poderia causar fobias nos
leitores.

Depois de passar 15 dias convencendo a direção da rádio a não colocar a locução
na programação do dia, a transmissão foi ao ar às 20 horas do dia 30 de outubro daquele
ano.

Depois das previsões meteorológicas, a rádio começou a tocar música. Houve uma
interrupção brusca e o locutor disse: “A C.B.S. interrompe seu programa para anunciar aos
ouvintes que um meteoro de grandes dimensões caiu em Grovers Hill, no Estado de Nova
Jersey, a algumas milhas de Nova York”. A música voltou e novamente foi interrompida
para a entrevista com um professor de meteorologia sobre a origem dos meteoros. Em
seguida, entrou no ar um repórter falando sobre o meteoro e os muitos curiosos ao redor.
Então, o enviado especial começou a descrever o meteoro se abrindo e dele saindo seres
gigantescos com tentáculos. De repente, ele foi morto por raio disparado pelos seres
extraterrestres.

Logo chegaram à CBS as primeiras notícias de que a população estava histérica.
No entanto, o diretor da estação resolveu não anunciar que tudo não passava de uma
transmissão fictícia e decidiu continuar. “Vocês acabaram de ouvir a primeira parte de
uma irradiação de Orson Welles, que radiofonizou a obra A guerra de dois mundos, do
famoso escritor inglês H. G. Wells”.

Disponível em: www.pucrs.br. Acesso em: 10 out. 2011.



TEXTO II
Escrava Isaura

As novelas brasileiras fazem muito sucesso no exterior. A adaptação do romance a
escrava Isaura é um exemplo de sucesso mundial. Segundo o Guia dos Curiosos, “seu
sucesso no exterior foi tamanho que influenciou acontecimentos importantes da História”.
O site registra também que “em Cuba, o governo chegou a cancelar o racionamento de
energia elétrica durante o horário da novela”.

Disponível em: www.guiadoscuriosos.com.br. Acesso em: 10 out. 2011.

Os textos I e II tratam da adaptação de obras ficcionais para o rádio e a televisão,
tecnologias de comunicação e informação predominantes em determinadas épocas. São
efeitos sociais dessas respectivas transmissões:

(a) a negação dos avanços tecnológicos e a resistência a ideais políticos totalitários.
(b) a diminuição no número de leitores e o veto político a autores de pouca

confiabilidade.
(c) a confirmação das limitações tecnológicas do rádio e a independência política da

televisão.
(d) a alteração no modo de apreensão da realidade e a interferência em decisões

oficiais.
(e) a desvalorização de obras literárias e a alteração na hegemonia do regime político

de Cuba.

QUESTÃO 09. ENEM 2014
TEXTO I

Convivemos com o modelo de pirâmide social, no qual uma grande base de
excluídos sustenta alguns poucos privilegiados situados no topo da pirâmide
socioeconômica, modelo esse que se repete, ipsis litteris, no caso do acesso ao chamado
mundo da cibercultura. E, mesmo com todas as políticas públicas de implantação de
telecentros, infocentros, pontos de cultura e programas de introdução de computadores
nas escolas, ainda percebemos que os conectados, no Brasil, são, em grande maioria, os
que estão nas camadas mais altas da sociedade.

PRETTO, N.L.; SILVEIRA, S. A. (Org.) Além das redes de colaboração: internet, diversidade cultural e
tecnologias do poder. Salvador: Edufba, 2008 (fragmento).



TEXTO II

CARUSO, F.; SILVEIRA, C. Quadrinhos para a cidadania. História, Ciências, Saúde – Manguinhos, Rio de
Janeiro, v. 16, n. 1, jan.-mar. 2009.

Os dois textos apresentam pontos de vista críticos sobre os usos sociais que são feitos
dos sistemas de comunicação e informação. Em ambos, problematiza-se a

(a) distância existente entre o avanço das tecnologias da informação e comunicação e
o efetivo acesso de todas as classes sociais a esse aporte tecnológico.

(b) política de introdução de computadores nas escolas e a restrição apoio financeiro a
determinadas regiões do Brasil.

(c) carência de laboratórios de informática e a falta de acesso à rede mundial de
computadores nas escolas públicas.

(d) falta de formação dos alunos para o acesso ao mundo digital e o uso inapropriado
dos equipamentos.

(e) quantidade insuficiente de professores para trabalhar com as tecnologias da
informação e ensiná-las aos alunos.

QUESTÃO 10. ENEM 2014
TEXTO I

Ditado popular é uma frase sentenciosa, concisa, de verdade comprovada, baseada
na secular experiência do povo, exposta de forma poética, contendo uma norma de
conduta ou qualquer outro ensinamento.

WEITZEL, A. H. Folclore literário e linguístico. Juiz de Fora: Esdeva, 1984 (fragmento).
TEXTO II

Rindo brincalhona, dando-lhe tapinhas nas costas, prima Constança disse isto,
dorme no assunto, ouça o travesseiro, não tem melhor conselheiro.

Enquanto prima Biela dormia no assunto, toda a casa se alvoroçava.
[Prima Constança] ia rezar, pedir a Deus para iluminar prima Biela. Mas ia também

tomar suas providências. Casamento e mortalha, no céu se talha. Deus escreve direito por
linhas tortas. O que for soará. Dizia os ditados todos, procurando interpretar os desígnios
de Deus, transformar os seus desejos nos desígnios de Deus. Se achava um instrumento
de Deus.

DOURADO, A. Uma vida em segredo. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1990 (fragmento).



O uso que prima Constança faz dos ditados populares, no Texto II, constitui uma maneira
de utilizar o tipo de saber definido no Texto I, porque

(a) cita-os pela força do hábito.
(b) aceita-os como verdade absoluta.
(c) aciona-os para justificar suas ações.
(d) toma-os para solucionar um problema.
(e) considera-os como uma orientação divina.

QUESTÃO 11. ENEM 2014
TEXTO l
Seis estados zeram fila de espera para transplante da córnea

Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento no número de doadores e de
transplantes feitos no primeiro semestre de 2012 no país e entraram para uma lista
privilegiada: a de não ter mais pacientes esperando por uma córnea.

Até julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espírito Santo, Paraná, Rio Grande do
Norte e São Paulo eliminaram a lista de espera no transplante de córneas, de acordo com
balanço divulgado pelo Ministério da Saúde, no Dia Nacional de Doação de Órgãos e
Tecidos. Em 2011, só São Paulo e Rio Grande do Norte conseguiram zerar essa fila.

TEXTO ll

Disponível em: http://noticias.uol.com.br. Acesso em: 11 ago. 2013 (adaptado).

A notícia e o cartaz abordam a questão da doação de órgãos. Ao relacionar os dois textos,
observa-se que o cartaz é



(a) contraditório, pois a notícia informa que o país superou a necessidade de doação
de órgãos.

(b) complementar, pois a notícia diz que a doação de órgãos cresceu e o cartaz solicita
doações.

(c) redundante, pois a notícia e o cartaz têm a intenção de influenciar as pessoas a
doarem seus órgãos.

(d) indispensável, pois a notícia fica incompleta sem o cartaz, que apela para a
sensibilidade das pessoas.

(e) discordante, pois ambos os textos apresentam posições distintas sobre a
necessidade de doação de órgãos.

QUESTÃO 12. ENEM 2014
TEXTO I

João Guedes, um dos assíduos frequentadores do boliche do capitão, mudara-se
da campanha havia três anos. Três anos de pobreza na cidade bastaram para o degradar.
Ao morrer, não tinha um vintém nos bolsos e fazia dois meses que saíra da cadeia, onde
estivera preso por roubo de ovelha.

A história de sua desgraça se confunde com a da maioria dos que povoam a aldeia
de Boa Ventura, uma cidadezinha distante, triste e precocemente envelhecida, situada nos
confins da fronteira do Brasil com o Uruguai.

MARTINS, C. Porteira fechada. Porto Alegre: Movimento, 2001 (fragmento).
TEXTO II

Comecei a procurar emprego, já topando o que desse e viesse, menos complicação
com os homens, mas não tava fácil. Fui na feira, fui nos bancos de sangue, fui nesses
lugares que sempre dão para descolar algum, fui de porta em porta me oferecendo de
faxineiro, mas tava todo mundo escabreado pedindo referências, e referências eu só tinha
do diretor do presídio.

FONSECA, R. Feliz Ano Novo. São Paulo: Cia. das Letras, 1989 (fragmento).

A oposição entre campo e cidade esteve entre as temáticas tradicionais da literatura
brasileira. Nos fragmentos dos dois autores contemporâneos, esse embate incorpora um
elemento novo: a questão da violência e do desemprego. As narrativas apresentam
confluência, pois nelas o(a)

(a) criminalidade é algo inerente ao ser humano, que sucumbe a suas manifestações.
(b) meio urbano, especialmente o das grandes cidades, estimula uma vida mais

violenta.
(c) falta de oportunidades na cidade dialoga com a pobreza do campo rumo à

criminalidade.
(d) êxodo rural e a falta de escolaridade são causas da violência nas grandes cidades.
(e) complacência das leis e a inércia das personagens são estímulos à prática

criminosa.



QUESTÃO 13. ENEM 2013
TEXTO I

Andaram na praia, quando saímos, oito ou dez deles; e daí a pouco começaram a
vir mais. E parece-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou quatrocentos e
cinquenta. Alguns deles traziam arcos e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por
qualquer coisa que lhes davam. […] Andavam todos tão bem-dispostos, tão bem feitos e
galantes com suas tinturas que muito agradavam.

CASTRO, S. A carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 1996 (fragmento).
TEXTO II

PORTINARI, C. O descobrimento do Brasil. 1956. Óleo sobre tela, 199 x 169 cm Disponível em:
www.portinari.org.br. Acesso em: 12 jun. 2013. (Foto: Reprodução)

Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta de Pero Vaz de Caminha e a obra de
Portinari retratam a chegada dos portugueses ao Brasil. Da leitura dos textos, constata-se
que

(a) a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das primeiras manifestações
artísticas dos portugueses em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a
estética literária.

(b) a tela de Portinari retrata indígenas nus com corpos pintados, cuja grande
significação é a afirmação da arte acadêmica brasileira e a contestação de uma
linguagem moderna.

(c) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador sobre a
gente da terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos.

(d) as duas produções, embora usem linguagens diferentes – verbal e não verbal –,
cumprem a mesma função social e artística.

(e) a pintura e a carta de Caminha são manifestações de grupos étnicos diferentes,
produzidas em um mesmo momentos histórico, retratando a colonização.



QUESTÃO 14. ENEM 2013
TEXTO I

É evidente que a vitamina D é importante — mas como obtê-la? Realmente, a
vitamina D pode ser produzida naturalmente pela exposição à luz do sol, mas ela também
existe em alguns alimentos comuns. Entretanto, como fonte dessa vitamina, certos
alimentos são melhores do que outros. Alguns possuem uma quantidade significativa de
vitamina D, naturalmente, e são alimentos que talvez você não queira exagerar: manteiga,
nata, gema de ovo e fígado.

Disponível em: http://saude.hsw.uol.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012.

TEXTO II
Todos nós sabemos que a vitamina D (colecalciferol) é crucial para sua saúde. Mas

a vitamina D é realmente uma vitamina? Está presente nas comidas que os humanos
normalmente consomem? Embora exista em algum percentual na gordura do peixe, a
vitamina D não está em nossas dietas, a não ser que os humanos artificialmente
incrementem um produto alimentar, como o leite enriquecido com vitamina D. A natureza
planejou que você a produzisse em sua pele, e não a colocasse direto em sua boca. Então,
seria a vitamina D realmente uma vitamina?

Disponível em: www.umaoutravisao.com.br. Acesso em: 31 jul. 2012.

Frequentemente circulam na mídia textos de divulgação científica que apresentam
informações divergentes sobre um mesmo tema. Comparando os dois textos, constata-se
que o Texto II contrapõe-se ao I quando

(a) comprova cientificamente que a vitamina D não é uma vitamina.
(b) demonstra a verdadeira importância da vitamina D para a saúde.
(c) enfatiza que a vitamina D é mais comumente produzida pelo corpo que absorvida

por meio de alimentos.
(d) afirma que a vitamina D existe na gordura dos peixes e no leite, não em seus

derivados.
(e) levanta a possibilidade de o corpo humano produzir artificialmente a vitamina D.

QUESTÃO 15. ENEM 2012
TEXTO I

A característica da oralidade radiofônica, então, seria aquela que propõe o diálogo
com o ouvinte: a simplicidade, no sentido da escolha lexical; a concisão e coerência, que
se traduzem em um texto curto, em linguagem coloquial e com organização direta; e o
ritmo, marcado pelo locutor, que deve ser o mais natural (do diálogo). É esta organização
que vai “reger” a veiculação da mensagem, seja ela interpretada ou de improviso, com
objetivo de dar melodia à transmissão oral, dar emoção, personalidade ao relato de fato.
VELHO, A. P. M. A linguagem do rádio multimídia. Disponível em: www.bocc.ubi.pt. Acesso em: 27 fev. 2012.



TEXTO II
A dois passos do paraíso
A Rádio Atividade leva até vocês
Mais um programa da séria série
“Dedique uma canção a quem você ama”
Eu tenho aqui em minhas mãos uma carta
Uma carta d’uma ouvinte que nos escreve
E assina com o singelo pseudônimo de
“Mariposa Apaixonada de Guadalupe”
Ela nos conta que no dia que seria
o dia mais feliz de sua vida
Arlindo Orlando, seu noivo
Um caminhoneiro conhecido da pequena e
Pacata cidade de Miracema do Norte
Fugiu, desapareceu, escafedeu-se
Oh! Arlindo Orlando volte
Onde quer que você se encontre
Volte para o seio de sua amada
Ela espera ver aquele caminhão voltando
De faróis baixos e pára-choque duro…

BLITZ. Disponível em: http://letras.terra.com.br. Acesso em: 28 fev. 2012 (fragmento).

Em relação ao Texto I, que analisa a linguagem do rádio, o Texto II apresenta, em uma letra
de canção,

(a) estilo simples e marcado pela interlocução com o receptor, típico da comunicação
radiofônica.

(b) lirismo na abordagem do problema, o que o afasta de uma possível situação real de
comunicação radiofônica.

(c) marcação rítmica dos versos, o que evidencia o fato de o texto pertencer a uma
modalidade de comunicação diferente da radiofônica.

(d) direcionamento do texto a um ouvinte específico, divergindo da finalidade de
comunicação do rádio, que é atingir as massas.

(e) objetividade na linguagem caracterizada pela ocorrência rara de adjetivos, de modo
a diminuir as marcas de subjetividade do locutor.



QUESTÃO 16. ENEM 2011
TEXTO I
Onde está a honestidade?

Você tem palacete reluzente
Tem joias e criados à vontade
Sem ter nenhuma herança ou parente
Só anda de automóvel na cidade…

E o povo pergunta com maldade:
Onde está a honestidade?
Onde está a honestidade?

O seu dinheiro nasce de repente
E embora não se saiba se é verdade
Você acha nas ruas diariamente
Anéis, dinheiro e felicidade…

Vassoura dos salões da sociedade
Que varre o que encontrar em sua frente
Promove festivais de caridade
Em nome de qualquer defunto ausente…

ROSA, N. Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010.

TEXTO II
Um vulto da história da música popular brasileira, reconhecido nacionalmente, é

Noel Rosa. Ele nasceu em 1910, no Rio de Janeiro; portanto, se estivesse vivo, estaria
completando 100 anos. Mas faleceu aos 26 anos de idade, vítima de tuberculose,
deixando um acervo de grande valor para o patrimônio cultural brasileiro. Muitas de suas
letras representam a sociedade contemporânea, como se tivessem sido escritas no
século XXI.

Disponível em: http://www.mpbnet.com.br. Acesso em: abr. 2010.

Um texto pertencente ao patrimônio literário-cultural brasileiro é atualizável, na medida em
que ele se refere a valores e situações de um povo. A atualidade da canção Onde está a
honestidade?, de Noel Rosa, evidencia-se por meio

(a) da ironia, ao se referir ao enriquecimento de origem duvidosa de alguns.
(b) da crítica aos ricos que possuem joias, mas não têm herança.
(c) da maldade do povo a perguntar sobre a honestidade.
(d) do privilégio de alguns em clamar pela honestidade.
(e) da insistência em promover eventos beneficentes.



QUESTÃO 17. ENEM 2011
TEXTO I

O Brasil sempre deu respostas rápidas através da solidariedade do seu povo. Mas a
mesma força que nos motiva a ajudar o próximo deveria também nos motivar a ter
atitudes cidadãs. Não podemos mais transferir a culpa para quem é vítima ou até mesmo
para a própria natureza, como se essa seguisse a lógica humana. Sobram desculpas
esfarrapadas e falta competência da classe política.

Cartas. Istoé. 28 abr. 2010.
TEXTO II

Não podemos negar ao povo sofrido todas as hipóteses de previsão dos desastres.
Demagogos culpam os moradores; o governo e a prefeitura apelam para as pessoas
saírem das áreas de risco e agora dizem que será compulsória a realocação. Então temos
a realocar o Brasil inteiro! Criemos um serviço, similar ao SUS, com alocação obrigatória
de recursos orçamentários com rede de atendimento preventivo, onde participariam
arquitetos, engenheiros, geólogos. Bem ou mal, esse “SUS” organizaria brigadas nos
locais. Nos casos da dengue, por exemplo, poderia verificar as condições de acontecer
epidemias. Seriam boas ações preventivas.

Carta do Leitor. Carta Capital. 28 abr. 2010 (adaptado).

Os textos apresentados expressam opiniões de leitores acerca de relevante assunto para
a sociedade brasileira. Os autores dos dois textos apontam para a

(a) necessidade de trabalho voluntário contínuo para a resolução das mazelas sociais.
(b) importância de ações preventivas para evitar catástrofes, indevidamente atribuídas

aos políticos.
(c) incapacidade política para agir de forma diligente na resolução das mazelas

sociais.
(d) urgência de se criarem novos órgãos públicos com as mesmas características do

SUS.
(e) impossibilidade de o homem agir de forma eficaz ou preventiva diante das ações

da natureza.

QUESTÃO 18. ENEM 2010
TEXTO I

Logo depois transferiram para o trapiche o depósito dos objetos que o trabalho do
dia lhes proporcionava. Estranhas coisas entraram então para o trapiche. Não mais
estranhas, porém, que aqueles meninos, moleques de todas as cores e de idades as mais
variadas, desde os nove aos dezesseis anos, que à noite se estendiam pelo assoalho e por
debaixo da ponte e dormiam, indiferentes ao vento que circundava o casarão uivando,



indiferentes à chuva que muitas vezes os lavava, mas com os olhos puxados para as luzes
dos navios, com os ouvidos presos às canções que vinham das embarcações…

AMADO, J. Capitães da Areia. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 (fragmento).

TEXTO II
À margem esquerda do rio Belém, nos fundos do mercado de peixe, ergue-se o

velho ingazeiro – ali os bêbados são felizes. Curitiba os considera animais sagrados,
provê as suas necessidades de cachaça e pirão. No trivial contentavam-se com as sobras
do mercado.
TREVISAN, D. 35 noites de paixão: contos escolhidos. Rio de Janeiro: BestBolso, 2009
(fragmento).

Sob diferentes perspectivas, os fragmentos citados são exemplos de uma abordagem
literária recorrente na literatura brasileira do século XX. Em ambos os textos,

(a) a linguagem afetiva aproxima os narradores dos personagens marginalizados.
(b) a ironia marca o distanciamento dos narradores em relação aos personagens.
(c) o detalhamento do cotidiano dos personagens revela a sua origem social.
(d) o espaço onde vivem os personagens é uma das marcas de sua exclusão.
(e) a crítica à indiferença da sociedade pelos marginalizados é direta.

QUESTÃO 19. ENEM 2010
TEXTO I

Eu amo a rua. Esse sentimento de natureza toda íntima não vos seria revelado por
mim se não julgasse, e razões não tivesse para julgar, que este amor assim absoluto e
assim exagerado é partilhado por todos vós. Nós somos irmãos, nós nos sentimos
parecidos e iguais; nas cidades, nas aldeias, nos povoados, não porque soframos, com a
dor e os desprazeres, a lei e a polícia, mas porque nos une, nivela e agremia o amor da rua.
É este mesmo o sentimento imperturbável e indissolúvel, o único que, como a própria vida,
resiste às idades e às épocas.

RIO, J. A rua. In: A alma encantadora das ruas. São Paulo: Companhia das Letras, 2008 (fragmento).

TEXTO II
A rua dava-lhe uma força de fisionomia, mais consciência dela. Como se sentia

estar no seu reino, na região em que era rainha e imperatriz. O olhar cobiçoso dos
homens e o de inveja das mulheres acabavam o sentimento de sua personalidade,
exaltavam-no até. Dirigiu-se para a rua do Catete com o seu passo miúdo e sólido. […] No
caminho trocou cumprimento com as raparigas pobres de uma casa de cômodos da
vizinhaça.



[…] E debaixo dos olhares maravilhados das pobres raparigas, ela continuou o seu
caminho, arrepanhando a saia, satisfeita que nem uma duquesa atravessando os seus
domínios.

BARRETO, L. Um e outro. In: Clara dos anjos. Rio de Janeiro: Editora Mérito (fragmento).

A experiência urbana é um tema recorrente em crônicas, contos e romances do final do
século XIX e início do XX, muitos dos quais elegem a rua para explorar essa experiência.
Nos fragmentos I e II, a rua é vista, respectivamente, como lugar que

(a) desperta sensações contraditórias e desejo de reconhecimento.
(b) favorece o cultivo da intimidade e a exposição dos dotes físicos.
(c) possibilita vínculos pessoais duradouros e encontros casuais.
(d) propicia o sentido de comunidade e a exibição pessoal.
(e) promove o anonimato e a segregação social.

QUESTÃO 20. ENEM 2009
TEXTO I

Principiei a leitura de má vontade. E logo emperrei na história de um menino vadio
que, dirigindo-se à escola, se retardava a conversar com os passarinhos e recebia deles
opiniões sisudas e bons conselhos. Em seguida vinham outros irracionais, igualmente
bem-intencionados e bem falantes. Havia a moscazinha que morava na parede de uma
chaminé e voava à toa, desobedecendo às ordens maternas, e tanto voou que afinal caiu
no fogo. Esses contos me intrigaram com o [livro] Barão de Macaúbas.Infelizmente um
doutor, utilizando bichinhos, impunha-nos a linguagem dos doutores. — Queres tu brincar
comigo? O passarinho, no galho, respondia com preceito e moral, e a mosca usava
adjetivos colhidos no dicionário. A figura do barão manchava o frontispício do livro, e a
gente percebia que era dele o pedantismo atribuído à mosca e ao passarinho. Ridículo um
indivíduo hirsuto e grave, doutor e barão, pipilar conselhos, zumbir admoestações.

RAMOS, G. Infância. Rio de Janeiro: Record, 1986 (adaptado).

TEXTO II
Dado que a literatura, como a vida, ensina na medida em que atua com toda sua

gama, é artificial querer que ela funcione como os manuais de virtude e boa conduta. E a
sociedade não pode senão escolher o que em cada momento lhe parece adaptado aos
seus fins, enfrentando ainda assim os mais curiosos paradoxos, pois mesmo as obras
consideradas indispensáveis para a formação do moço trazem frequentemente o que as
convenções desejariam banir. Aliás, essa espécie de inevitável contrabando é um dos
meios por que o jovem entra em contato com realidades que se tenciona escamotear-lhe.

CANDIDO, A. A literatura e a formação do homem. Duas Cidades. São Paulo: Ed. 34, 2002 (adaptado).



Os dois textos acima, com enfoques diferentes, abordam um mesmo problema, que se
refere, simultaneamente, ao campo literário e ao social. Considerando-se a relação entre
os dois textos, verifica-se que eles têm em comum o fato de que:

(a) Tratam do mesmo tema, embora com opiniões divergentes, expressas no primeiro
texto por meio da ficção e, no segundo, por meio de uma análise sociológica.

(b) Foi usada, em ambos, linguagem de caráter moralista em defesa de uma mesma
tese: a literatura, muitas vezes, é nociva à formação do jovem estudante.

(c) São utilizadas linguagens diferentes nos dois textos, que apresentam um mesmo
ponto de vista: a literatura deixa ver o que se pretende esconder.

(d) A linguagem figurada é predominante em ambos, embora o primeiro seja uma
fábula e o segundo um texto científico.

(e) O tom humorístico caracteriza a linguagem de ambos os textos, em que se defende
o caráter pedagógico da literatura.

GABARITO
Q1 (d) predomínio em relação às outras línguas de contato.
Q2 (b) provoca mudanças nos valores sociais.
Q3 (e) são amostras do português culto urbano.
Q4 (a) aspectos da produção econômica e da cura na tradição popular.
Q5 (b) a mulher tem um comportamento marcado por convenções de papéis sexuais.
Q6 (a) o dinamismo da língua na criação de novas palavras.
Q7 (e) fidelidade à forma realista isenta do ideal de perfeição.
Q8 (d) a alteração no modo de apreensão da realidade e a interferência em decisões oficiais.
Q9 (a) distância existente entre o avanço das tecnologias da informação e comunicação e o
efetivo acesso de todas as classes sociais a esse aporte tecnológico.
Q10 (c) aciona-os para justificar suas ações.
Q11 (b) complementar, pois a notícia diz que a doação de órgãos cresceu e o cartaz solicita
doações.
Q12 (c) falta de oportunidades na cidade dialoga com a pobreza do campo rumo à criminalidade.
Q13 (c) a carta, como testemunho histórico-político, mostra o olhar do colonizador sobre a gente
da terra, e a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação dos nativos.
Q14 (c) enfatiza que a vitamina D é mais comumente produzida pelo corpo que absorvida por
meio de alimentos.
Q15 (a) estilo simples e marcado pela interlocução com o receptor, típico da comunicação
radiofônica.
Q16 (a) da ironia, ao se referir ao enriquecimento de origem duvidosa de alguns.
Q17 (c) incapacidade política para agir de forma diligente na resolução das mazelas sociais.
Q18 (d) o espaço onde vivem os personagens é uma das marcas de sua exclusão.
Q19 (d) propicia o sentido de comunidade e a exibição pessoal.
Q20 (c) São utilizadas linguagens diferentes nos dois textos, que apresentam um mesmo ponto de
vista: a literatura deixa ver o que se pretende esconder.


